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A sociedade civil e as as-
sociações científicas assisti-
ram perplexas o corte de
verbas efetuado pelo Minis-
tério da Economia. O PLN
16/2021, em votação no
Congresso,  liberaria 690
milhões de reais para diver-
sos órgãos científicos. Po-
rém, poucas horas antes da
votação na quinta-feira, 7/
10, o Ministério  da Econo-
mia apresentou uma nova
versão  do PLN que man-
teve apenas R$ 63 milhões,
desaparecendo do projeto
cerca de R$515 milhões.

Dessa maneira o gover-
no Bolsonaro, através de seu
ministro da Economia Pau-
lo Guedes, descumpriu de
maneira vergonhosa a Lei
Complementar 177/2021
apenas para manter os recur-
sos bloqueados e poder
usá-los para pagamento da
dívida pública nacional.

PROTESTO DA

SOCIEDADE CIVIL

A reação das entidades
científicas brasileiras foi
pronta: a Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da
Ciência, divulgou um mani-
festo, juntamente com  ou-
tras associações científicas
brasileiras onde contesta a
ação do governo : "A reten-
ção de recursos da ciência
para o pagamento da dívida
pública é ilegal. Não é pos-
sível admitir que uma lei

ENTIDADES CIENTÍFICAS PROTESTAM

 CONTRA CORTE DE VERBAS PROPOSTO

 PELO MINISTÉRIO DA ECONOMIA
transitória como a LDO seja
usada para descumprir uma
Lei Complementar, aprova-
da com plena maioria da Câ-
mara dos Deputados e do Se-
nado Federal. Apelamos a
todos os parlamentares que
seja dado um basta nos des-
vios de recursos da ciência
brasileira. O Brasil precisa de
ciência, precisa de tecnologia,
precisa de inovação, precisa
de educação. E é inaceitável
que os recursos destinados
para o setor sejam desviados
para outras funções, à reve-
lia da legislação."

O Andes - Sindicato
Nacional divulgou uma
nota onde "declara total e ir-
restrito apoio à(o)s discen-
tes de pós-graduação do
Brasil que são responsáveis
em grande medida pelo
avanço da ciência no mun-
do. Nós defendemos as uni-
versidades públicas desse
país e defendemos os pes-

quisadores e as pesquisado-
ras que se desdobram para
manter o sustento de suas
vidas e famílias e dão sine
qua non contribuição para o
avanço da ciência!".

APG-PUCSP E

ANPG

A Associação Nacional
dos Pós-Graduandos con-
vocou cientistas, pesquisa-
doras e pesquisadores e so-
ciedade civil no geral para
uma paralisação nacional, no
dia 26 de outubro, inte-
grando o Dia Nacional de
Mobilização em Defesa da
Ciência, para que a situa-
ção seja revertida.

A Associação dos Pós-
Graduandos da PUC-SP
posicionou-se declarando
que "repudia veementemen-
te os cortes promovidos
pelo governo Bolsonaro
nas agências de fomento, em

especial a retração de 92%
de verba orçamentária des-
tinada ao CNPQ. Desde
2019 com as manifestações
estudantis, que ficaram co-
nhecidas como 'tsunami da
educação' estamos nas ruas
e nas redes denunciando e
resistindo cotidianamente à
política de sufocamento
promovida por Bolsonaro.
Convidamos a todos e to-
das a se somarem no dia 15/
10 ao Dia Nacional de Mo-
bilização em Defesa da Ciên-
cia. E a paralisação nacional
dos pós-graduando e pós-
graduandas no dia 26/10.
Para mais informações siga
as redes sociais da ANPG e
da APG PUC-SP no Instra-
gram e Facebook."

A APROPUC também
se posiciona contra mais
esse ataque  promovido
pelo desgoverno Bolsonaro
contra a já tão combalida
educação brasileira.
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

A cada dia 15 de outu-
bro, dia do professor, cons-
tatamos que não há nada a
comemorar. Amargamos a
precarização das condições
de ensino, baixos salários e
ainda a demonização dos
professores e da educação
por parte do governo fede-
ral. Esse cenário desestimu-
la a carreira docente, fazen-
do com que cada vez me-
nos jovens escolham a pro-
fissão de professor. Os pou-
cos que se aventuram, bus-
cam se encaminhar para as
universidades, preterindo o
ensino fundamental e mé-
dio em escolas públicas, so-
nhando com salários me-
lhores e com a pesquisa. O
que encontram é desolador:
superexploração do trabalho
em instituições de ensino
superior e cortes avassalado-
res de bolsas de estudo e
verbas para pesquisa, cada
vez mais aprofundadas pelo
atual governo federal.  Para
sobreviver em meio a alta
de preços e da inflação, o
docente é obrigado a au-

Dia do Professor: já que não há nada
a comemorar, vamos à luta!

mentar seu número de au-
las, frequentemente em ins-
tituições de ensino diferen-
tes, comprometendo a dis-
ponibilidade para a pesqui-
sa necessária à docência em
nível superior.

Na PUCSP, outrora
uma referência nacional para
a docência, o quadro não é
muito diferente. Além da
maximização dos contratos
desde 2006, temos tabelas
salariais rebaixadas para os
ingressantes, falta de bolsas
institucionais para a pesqui-
sa, e acúmulo de tarefas bu-
rocratizadas. As horas con-
tratuais destinadas à prepa-
ração de aulas, correção de
trabalhos, atendimento de
alunos e participação de reu-
niões pedagógicas e admi-
nistrativas em muito exce-
dem o total de horas con-
tratuais pagas.

Nosso contrato está
cada vez mais próximo aos
das instituições privadas
mercantilizadas. A cada se-
mestre não sabemos se po-
deremos manter ou aumen-

tar o contrato do semestre
anterior, já que as turmas
são pautadas pelo número
de alunos inscritos. Com o
país em crise, desemprego
em alta, mensalidades rea-
justadas além da inflação, a
evasão de alunos não é sur-
presa e impacta sobrema-
neira os professores.

A perspectiva de ascen-
são na carreira está compro-
metida, apesar das iniciati-
vas tímidas dos gestores,
Reitoria e Fundasp. O pe-
ríodo probatório tem se es-
tendido muito além dos
dois anos e as vagas atrela-
das a porcentagens de cate-
gorias nas carreiras impe-
dem que professores titula-
dos ascendam ao patamar
para o qual são qualificados
e titulados. São os indefini-
damente "represados".

Nossas conquistas tra-
balhistas estão na mira da
FUNDASP, que não assi-
nou o Acordo Interno de
Trabalho que já havia sido
negociado com a APRO-
PUC em fevereiro de 2020,

e emitiu um Ato de Libe-
ralidade muito reduzido
em termos de direitos.
Prometeu reiniciar as ne-
gociações do Acordo In-
terno em fevereiro de 2022.
A retomada das nossas
conquistas e de nossa dig-
nidade de trabalhadores
docentes depende, em
grande parte, da mobiliza-
ção e participação dos pro-
fessores, que não podem
fugir à luta, como já afir-
mava Paulo Freire.

Professora e professor,
associe-se à APROPUC
para que juntos lutemos
pela valorização da ativida-
de docente de modo que,
no próximo ano, possa-
mos ter um cenário mais
animador. Lutemos para
que possamos cumprir
nosso papel de educado-
res comprometidos com
uma sociedade mais justa
e igualitária.

Saudações a todos nós,
professoras e professores!

Diretoria da Apropuc-SP

O  Coletivo Professor
André Naveiro Russo, for-
mado por professores, estu-
dantes e trabalhadores da
PUC-SP, realizará  em 25 de
novembro, às 8h30, no
TUCA, um júri simulado

Tribunal do Genocídio julgará na PUC-SP os crimes de Bolsonaro na pandemia
para julgar os crimes do go-
verno Jair Bolsonaro na pan-
demia. O  Tribunal  será pre-
sidido pela desembargado-
ra aposentada Kenarik Bou-
jikian. A subprocuradora-
geral aposentada Deborah

Duprat fará a acusação, e o
advogado criminalista Fá-
bio Tofic Simantob, a defe-
sa. O professor André Na-
veiro Russo ministrava au-
las no Curso de Jornalismo
da PUC, vindo a falecer em

junho, aos 50 anos, em de-
corrência da Covid-19. A
iniciativa conta com o apoio
da Coordenação do Curso
de Jornalismo, reitoria da
PUC-SP e será transmitido
pela TV-PUC.

"Ser professor e não lutar é uma contradição pedagógica" Paulo Freire
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Na quarta-feira, 13/10,
aconteceu o lançamento do
livro "Cotidiano, cultura e
sociabilidade: pesquisa em
Serviço Social. O evento,
transmitido pela TV PUC,
teve a presença de Gracielle
Feitosa de Loiola, Eliana
Aparecida Francisco, Maria
Lúcia Martinelli, Raquel
Raichelis Degenzajn e Yo-
landa Guerra.

O livro é fruto de pes-
quisa do Núcleo de Estu-
dos e Pesquisas sobre iden-
tidade (NEPI) e foi escrito
de forma coletiva e organi-

A pesquisa em Serviço Social é tema de livro
zado por  Neusa Cavalcan-
te Lima, Amor António
Monteiro e Rodrigo A. Di-
niz., que faz parte da obra
conjunta em comemoração
aos 50 anos do programa de
pós graduados em Serviço
Social da PUC-SP.

O estudo traz fecundas
reflexões sobre a associação
do trabalho com a pesquisa;
análise de jovens profissio-
nais acidentados no traba-
lho; o uso da metodologia
da história oral como poten-
cialidade para subsidiar o tra-
balho cotidiano da assisten-

te social; reflexões sobre a
cultura da violência cons-
tituída ao longo da cons-
trução da sociedade; análi-
se dos elementos indispen-
sáveis para a intervenção
com a população; história
oral como metodologia de
pesquisa qualitativa; refle-
xão sobre os enredos peri-
féricos e seus significados
de um fazer coletivo;  o es-
porte como mobilização;
analise da contribuição do
trabalho social para a cul-
tura coletiva;  o cotidiano
da pesquisa e da produção.

A Associação de Pós-Gra-
duandos da PUC-SP (APG
PUC-SP) vai  reativar sua re-
vista acadêmica multitemáti-
ca, que estará hospedada no
Portal de Revistas da PUC-
SP.  A revista "se propõe a ser
um espaço de formação e
debate sobre as regras que
regem o qualis periódico e
indutora de debates por meio
dos artigos a serem publica-
dos. A revista tem ainda a
missão de promover e divul-
gar as pesquisas produzidas
pelos próprios pós-graduan-

APG reativa sua
revista acadêmica

dos da PUC-SP (mas também
de outras universidades) e,
dessa forma, contribuir para
o desenvolvimento científi-
co com visão humanista, crí-
tica e social". O próximo nú-
mero da revista contará com
artigos do fluxo contínuo e
do dossiê: Movimento Estu-
dantil e a defesa da democra-
cia - história e luta.  A live de
lançamento acontece no dia
21/10 às 18h.  Maiores infor-
mações no endereço eletrôni-
co https://revistas.pucsp.br/
index.php/apg

Nos dias 3 e 4 /11 acon-
tecerá o III Seminário - For-
mação e Educação, Tecnolo-
gia e Profissionalização na
Sociedade Industrial do Ca-
pitalismo Tardio. O evento é
uma parceria entre os grupos
de pesquisas Teoria Crítica,
Formação e Cultura (PUC-
SP) e Avaliação de Políticas
Educacionais (Unifesp). O
debate será transmitido pa-
través do Teams. Mais infor-
mações e inscrições acesse:
blog.pucsp.br/teoriacritica

PUC-SP e Unifesp
fazem Seminário
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Abaixo assinado repudia
tentativa de extinção da Uerj

Tramita pela Assembleia
Legislativa do Rio de Janei-
ro ao PL4673/21, que tem
como proposta a extinção
da Uerj. A pauta atende a
intersses da iniciativa pri-
vada que ficaria com o pa-
trimônio da universidade.

Um abaixo assinado cir-
cula pela internet contra mais
este absurdo repudando a
educação brasileira.

Adesões pode ser feitas
pelo endereço eletrô-
n i co.h t tp s :// for ms.g l r /
sWrh5p3zEg2raDA

Professores e funcioná-
rios recebem neste dia 15 o
abono salarial de 25% refe-
rente ao acordo salarial de
2019. Segundo o Sinpro-SP
" a base de cálculo do abono
é sempre a remuneração in-
tegral (salário, acrescido de
hora-atividade, adicional no-
turno, descanso semanal re-
munerado e vantagens pes-
soais, como adicional por
tempo de serviço etc." Porém
para quem estava contratado
em 2020 o abono deve ser cal-
culado pela média da remu-
neração integral entre março
de 2020 e fevereiro de 2021,

Como calcular
o abono salarial

excluídos os meses em que
houve redução salarial ou sus-
pensão do contrato. Já para
os contratados em 2021 a
base de cálculo será a remu-
neração integral do mês an-
terior ao pagamento  do abo-
no. Caso ocorra redução de
jornada e salário ou suspen-
são do contrato (Medida Pro-
visória 1.045/2021), vale o sa-
lário recebido no mês ante-
rior à aplicação da MP. Por
outro lado, a reunião da AFA-
PUC com a Fundasp, para
discutir o Acordo Interno de
Trabalho dos funcionários
foi transferida para 26/10.

O governo Dória determi-
nou que os créditos da chamada
Nota Fiscal Paulista que  não fo-
rem utilizados no prazo de 12
meses contados da data em que
tiverem sido disponibilizados se-
rão cancelados. O site da Secre-
taria da Fazenda para resgate está
bastante congestionado

 Mais uma vez o governo
Dória retira direitos da popula-
ção, como vem fazendo cotidia-
namente com os servidores pú-
blicos. A Nota Fiscal Paulista,
que rendia para aqueles que solici-
tavam o seu preenchimento alguns
valores monetários, que foram re-
baixados ao longo dos anos.

O PL  que prevê o paga-
mento do 14º salário para
beneficiários do INSS  re-
cebeu parecer favorável do
relator Fábio Mitidieri
(PSD-SE), na Comissão de
Seguridade Social e Família
(CSSF) da Câmara dos De-
putados. Os deputados fa-
voráveis defendem que a
iniciativa é necessária para
cobrir os gastos de fim de
ano dos segurados da Pre-
vidência Social, pois em

 Nota fiscal paulista

14º para aposentados tem parecer
 favorável  na Comissão de Finanças

2020 e 2021 houve anteci-
pação do 13º em razão da
pandemia de Covid-19.

Porém há um longo ca-
minho pela frente pois o
PL precisa do voto favorá-
vel dos deputados que
compõe a Comissão para
depois ser votado em ple-
nário e  submeter-se à san-
ção de Bolsonaro, que  vem
retirando direitos dos tra-
balhadores desde o início
da sua gestão.


